
Explicou-se que a partícula consagrada, 
defendida com a vida pelo pequeno mártir, se 
tinha tornado carne da sua carne, formando de tal 
modo com o seu corpo uma única hóstia 
imaculada, oferecida a Deus. 

Amadas acólitas e amados acólitos, 
o testemunho de São Tarcísio e esta bonita 
tradição ensinam-nos o profundo amor e a grande 
veneração que temos de alimentar pela 
Eucaristia:  trata-se de um bem precioso, um 
tesouro cujo valor não se pode medir, é Pão da 
vida, é o próprio Jesus que se faz alimento, 
sustentáculo e força para o nosso caminho de 
todos os dias e vereda aberta para a vida eterna; 
é o maior dom que Jesus nos deixou. 

e pelo Sacramento do Vosso Corpo e Sangue,

pronta para Vos testemunhar e servir.

onde se renova o sacrifício da Cruz

Vós que quereis ser para cada um

sempre vivo e presente conosco,

tornai-me digno de Vos servir no altar da Eucaristia,

o amigo e o sustentáculo no caminho da vida,

E porque me chamaste ao Vosso serviço,

Senhor Jesus Cristo,

concedei-me uma fé humilde e forte,

alegre e generosa,

permiti que Vos procure e Vos encontre,

Permaneça unido a Vós para sempre. Amém.

e Vos ofereceis por todos os homens.
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Quem era São Tarcísio? Não dispomos de 
muitas notícias dele. Encontramo-nos nos 
primeiros séculos da história da Igreja, mais 
precisamente no século III.

Certo dia, quando o sacerdote perguntou como 
geralmente fazia quem estava disposto a levar a 
Eucaristia aos outros irmãos e irmãs que a 
esperavam, o jovem Tarcísio ergueu-se e disse:  
"Envia-me a mim!".

Narra-se que ele era um jovem que frequentava 
as Catacumbas de São Calisto, aqui em Roma, e 
era muito fiel aos seus compromissos cristãos. 
Ele amava muito a Eucaristia e, de vários 
elementos, concluímos que, presumivelmente, 
era um acólito, ou seja, um ministrante. Eram 
anos em que o imperador Valeriano perseguia 
duramente os cristãos, que eram obrigados a 
reunir-se escondidos nas casas particulares ou, 
às vezes, até mesmo nas Catacumbas, para ouvir 
a Palavra de Deus, rezar e celebrar a Santa Missa. 
Também o hábito de levar a Eucaristia aos 
prisioneiros e aos enfermos se tornava cada vez 
mais perigosa.

Aquele rapaz parecia demasiado jovem para um 
serviço tão exigente! "A minha juventude – 
retorquiu Tarcísio – será a melhor salvaguarda 
para a Eucaristia". Persuadido, o sacerdote 
confiou-lhe então aquele Pão precioso, dizendo-
lhe:  "Tarcísio, recorda-te que um tesouro 
celestial está a ser confiado aos teus frágeis 
cuidados. Evita os caminhos frequentados e não 
te esqueças de que as coisas santas não devem 
ser lançadas aos cães, nem as jóias aos porcos. 
Conservarás com fidelidade e segurança os 
Sagrados Mistérios?". "Morrerei – respondeu com 
determinação Tarcísio – antes de os ceder!".

Ao longo do caminho, encontrou pela estrada 
alguns amigos que, aproximando-se dele, lhe 
pediram para se unir a eles. Quando a sua 
resposta foi negativa eles – que eram pagãos – 
começaram a suspeitar e a insistir, e observaram 
que ele apertava ao peito algo que parecia 
defender. Em vão procuraram arrancar-lhe o que 
ele trazia; a luta fez-se cada vez mais furiosa, 
sobretudo quando vieram a saber que Tarcísio era 
cristão; começaram a dar-lhe pontapés e 
lançaram-lhe pedras, mas ele não cedeu. 

Em agonia, foi levado ao sacerdote por um oficial 
pretoriano chamado Quadrato que, ocultamente, 
também viria a tornar-se cristão. Chegou ali sem 
vida, mas apertado ao peito ainda conservava um 
pequeno pedaço de linho com a Eucaristia. Foi 
sepultado imediatamente nas Catacumbas de São 
Calisto.

O Papa Dâmaso mandou fazer uma inscrição para 
o túmulo de São Tarcísio, segundo a qual o jovem 
morreu no ano 257. O Martirológio Romano fixa a 
sua data no dia 15 de Agosto, e no mesmo 
Martirológio. Inclui-se também uma bonita 
tradição oral, segundo a qual no corpo de São 
Tarcísio não foi encontrado o Santíssimo 
Sacramento, nem nas mãos, nem na sua roupa. 


